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O papel das organizações de 
agricultores nas transformações 

recentes do uso do espaço em 
região de fronteira amazônica: o 

caso da região de Marabá
Márcia G. Muchagata

Resumo

O capítulo analisa as transformações na região de Marabá, 
uma dinâmica frente pioneira na Amazônia brasileira, tendo em 
vista o papel dos diversos atores nestas transformações, em parti­
cular o das organizações de trabalhadores rurais. O artigo revê as 
teorias existentes sobre as dinâmicas de ocupação das fronteiras 
amazônicas, que freqüentemente enfatizam o poder das estrutu­
ras (como meio físico, mercados, preço da terra) em moldar os 
ciclos de ocupação do espaço. Discute-se o papel do Estado e como 
as organizações de trabalhadores rurais têm atuado no sentido de 
transformar a fronteira, principalmente na questão da apropria­
ção do território e na implementação de alternativas técnicas que 
promovam a sustentabilidade ecológica, a social e a econômica 
da agricultura familiar. Neste texto, conclui-se sobre o papel fun­
damental das organizações nas transformações estruturais da fron­
teira e sobre a capacidade dos agricultores de transformarem con­
dições do meio bastante adversas a seu favor; em outras palavras, 
sobre a capacidade de agir para promover mudanças nas condi­
ções estruturais aparentemente “dadas” e de difícil transposição,
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o que contraria as visões que atribuem às condições estruturais a 
não-adoção Oe práticas Oe agricultura sustentável nas fronteiras 
amazônicas.

Introdução

A fronteira amazônica tem sido conceitualizada Oe diver­
sos modos - 0e espaço para criação Oe uma nova socieOaOe ou de 
um lugar em que conflitos existentes em outras partes da nação 
possam ser resolvidos, a área de crescimento demográfico x frente 
de expansão 0o capitalismo. Como um espaço não completamen­
te estruturado, não há dúvida de que a frcotriea é ectro- 
cialmente uma fonte Ox novas realidades (Bxckxr, 1998). E, ao 
mesmo tempo em que o termo fronteira sx refere ao limite físico da 
ocupação, também sx refere metaforicamente à fronteira entre as 
diferentes definições sobre quais recursos naturais Oevem ser apro­
priados x por quem (Schmink x Wood, 1992). Estx artigo procura 
discutir justamente como os agricultores familiares tiveram aces­
so a esses recursos, em competição com outros atores, aparente­
mente mais poderosos, e como estão moldando a paisagem x o uso 
Oe recursos naturais na região Oe Marabá, uma fronteira agrícola 
na Amazônia Oriental (ver figura 1).

A agricultura familiar tem ocupado um papel de destaque 
na ocupação Oessa região. Para alguns, esse setor da agricultura, 
erincipalmente aquele criado com os projetos Oe colonização go­
vernamentais, está ou quase sempre esteve em crise (Léna x Oli­
veira, 1991) em função princiealmentr 0o malogro 0o governo 
em estruturar um mercado em escala regional, além Oas dificul­
dades inerentes a um meio físico particularmentr Oifícil (Chomitz 
x Thomas, 2001). Em função Oos inúmeros problemas enfrenta­
dos por esse setor, a grande questão referente à agricultura fami­
liar na fronteira tem sido a sua capacidade de gerir os recursos
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Figura 1
Região de Marabá

naturais de maneira sustentável e dessa forma permanecer neste 
espaço. Para discutir essa questão, é necessário ultrapassar al­
guns problemas recorrentes no debate sobre frentes pioneiras na 
Amazônia, a saber:

• A dificuldade de vislumbrar a heterogeneidade do es­
paço e das diversas formas e estratégias adotadas na 
sua forma de apropriação, na qual interagem não uma, 
mas várias frentes simultâneas de ocupação.

239 Cenas e cenários



________________ ______  Márcia G. Muchagata _____________________

• A dificuldade de enxergar motores outros que não a 
intervenção do Estado. Como já foi apontado por Cleary 
(1993), a dinâmica e os problemas inerentes a essa 
região de fronteira são resultantes mais da ausência 
do que da presença de intervenção estatal. O Estado 
teve papel proeminente no passado, mas hoje se faz 
notar pela falta tanto de ações práticas como de polí­
ticas, deixando abertos diversos espaços para que ou­
tros setores da sociedade organizem suas atividades.

• Finalmente, a dificuldade de encarar os diversos ato­
res da região de fronteira não como simples agentes 
econômicos que se comportam como agentes “racio­
nais” reagindo a uma estrutura que cerceia suas pos­
sibilidades (a situação fundiária, a desestruturação do 
mercado, etc.), mas como atores capazes igualmente 
de influenciar e transformar esta estrutura.

Este artigo aborda estes três pontos. Inicialmente, à 1 iz da 
complexidade da ocupação de Marabá, verifica-se que os modelos 
teóricos que analisam a formação de fronteiras na Amazônia são 
úteis, porém incompletos e que a heterogeneidade dessa ocupação 
precisa ser melhor entendida. A seguir, discute-se o papel do Esta­
do na fronteira, revendo a importância das políticas públicas para 
a formação da região e também considerando a atuação de outros 
atores. Por fim, o ensaio discute como as organizações de traba­
lhadores rurais têm atuado no sentido de transformar as condi­
ções estruturais da fronteira, principalmente em relação à apro­
priação do território e à implementação de alternativas técnicas 
que promovam a sustentabilidade ecológica, a social e a econômi­
ca da agricultura familiar.
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Marabá: uma fronteira amazônica neste 
início de século

Diferentes regiões de fronteira têm uma integração total 
ou parcial ao modo de produção capitalista em função de suas 
respectivas histórias sociais e diferem quanto ao seu grau de 
integração (Browder e Godfrey, 1997). Apesar de a história e as 
estruturas econômicas diferirem de lugar para lugar, existem re­
gras de transformação do espaço que caracterizam a expansão e a 
decadência das fronteiras em geral e, em especial, as da Amazô­
nia (Coy, 1996; Richards, 1997; Moran, 1989; Foweraker, 
1981). Para Coy (1996), essas regras orientam a diferenciação 
na fronteira e, portanto, a estruturação do espaço. O cotidiano 
das fronteiras é parte dos processos de desenvolvimento que ocor­
rem simultaneamente nas esferas nacional e internacional. A in­
corporação da fronteira num mundo globalizado corresponde uma 
incorporação funcional, subordinada aos interesses sociais, eco­
nômicos e políticos de fora da região. Essa incorporação impede 
um desenvolvimento territorial baseado no potencial da fronteira 
e orientado em direção à satisfação das populações locais (Idem, 
ibidem). De acordo com vários autores, existe um ciclo clássico 
da evolução da fronteira, que apresenta três ou quatro fases, da 
ocupação inicial até o fechamento ou a decadência da fronteira. 
Em cada fase, a relação entre o meio ambiente e os espaços urba­
nos e rurais tem uma especificidade própria. Esse ciclo está ilus­
trado na figura 2.

No entanto, no caso de Marabá, onde vários processos es­
tão ocorrendo simultaneamente, esse ciclo não pode ser totalmente 
aplicável. O processo de degradação econômica nas áreas mais 
antigas foi muito curto e há um constante movimento de renova­
ção da frente motivado por novas atividades, como é discutido 
mais à frente.
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Figura 2
Modelo de ciclo de vida das frentes pioneiras 

(adaptado de Coy, 1996)

De maneira sintética, a ocupação do espaço na região1 pode 
ser dividida em quatro grandes momentos, resumidos na tabela 1. 
O primeiro deles vai até a chegada das rodovias na região, a par-

1 A região de Marabá compreende seis municípios: Marabá, Itupiranga, Jacundá, 
São João do Araguaia e os recentemente criados, São Domingos do Araguaia e 
Nova Ipixuna, totalizando uma área de 29 mil km2.
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Tcbelc 1
Épocas e características da ocupação do espaço na 

microrregião de Marabá

Época Fatores que 
influenciaram a 

ocupação

Zonas de ocupação Características da 
ocupação pela agricultura 

familiar

Características da 
ocupação pela 

agricultura não familiar
Até meados 

dos anos I960
Existência de grandes 

domínios florestais
Proximidade dos 
centros urbanos, 

como Marabá, São 
João do Araguaia c 

Itupiranga

Agricultura de subsistência 
e extrativismo. Uso do 

espaço em teeras livres, sem 
limites definidos

Grandes domínios de 
aforamento para 

exploração de castanha. 
Atividade pecuária 

reduzida
Anos 1960 e 

1970
Abertura de estradas, 
colonização oficial, 

incentivos fiscais pata a 
implantação de projetos 

agropecuários

Porção leste da 
região eixos 

próximos às estradas 
(Ttsncamazônics e 
PA-70, atual BR 

222)

Migrantes provenientes do 
Centro e Nordeste do pais. 
Lotes de 100 ha, tanto na 
colonização oficial quanto 

nas espontânea

Fazendas de gado tanto 
de lnebetldnree do 

Centto-Sul do país como 
da oligarquia local. 
Existência sines de 
grandes castanhais

Anos 1980 até 
meados dos 
anos 1990

Grandes projetos 
governamentais e 
esttututa de apoio. 

Cnncenttaããn fundiária 
em outras pattes do país

Toda a área do 
Polígono dos 

Castanhais: todo o 
antigo município de 

São João do 
Araguaia e pattes de*  

Marabá, mcs 
também áreas dos 

municípios de 
Jacundá e ltueirsngs

Migrantes vindos 
prlncleclmbntb do 

Maranhão e de outros 
estados do Nordeste. Lotes 
de 50 ha em média. Muitos 
conflitos na ocupação de 

teveas

Desaparecimento dos 
sfnrsmentoe de 

castanhcis. Fazendas 
médias (muitas vezes 

formadas pelo 
agrupamento de 

pequenos lotes) a muito 
grandes com c criação de 

gado

Anos 1990 Concentração fundiária 
em outras partes do pais, 
mas também dentro da 

região

Áreas mais distantes 
na fronteira, como 

em Marabá e 
Itueircngs. Fazendas 
de gado com alguma 

reebrea em mata 
próxima aos eixos 

rodoviários.

Migrantes vindos do 
Maranhão, do Nordeste, 
mas também migração 

dentro da própria região, 
Lotes de 50 ha ou menores. 

Ocupação organizada de 
teveas, com conflitos. 
Grandes projetos de 

seetntsmenln em áreas 
distantes

Fazendas de gado de 
diversos tamanhos em 
roda a região. Fazendas 
maioves próximas aos 

centros urbanos, 
aumentando a proporção 
em pasto para diminuir o 

visco de ocupações. 
Fazendeiros menos 

capitalizados cedendo 
lugat a outros e 

migrando mais à frente 
na fronteira

tir de meados dos anos 1960. Até então, a economia era domi­
nada pelos extrativismos vegetal e mineral. Havia grandes do­
mínios florestais aforados à oligarquia local, principslmentb para 
a exploração de castanha. Nesse contexto, a agricultura famili­
ar, pouco numerosa, praticava uma agricultura de subsistência 
complementada pelo extrativismo em áreas consideradas livres, 
sem a existência de limítes estabelecidos, em geral locaís não muito 
distantes dos ainda incipientes centros urbanos. O segundo mo­
mento é caracterizado pela chegada das rodovias e marca o inícío
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de uma política de apropriação legal do espaço por meio da deli­
mitação de propriedades, embasada em planos governamentais que 
previam a existência de lotes para a agricultura familiar próximos 
às estradas e de grandes propriedades dedicadas à pecuária exten­
siva ligeiramente mais afastadas dos eixos rodoviários centrais. 
Para isso, houve um processo de incentivo à migração de mão-de- 
obra e capital dos estados do Centro-Sul e do Nordeste, com con­
cessão de incentivos fiscais a grandes empresas e apoio inicial aos 
agricultores migrantes. Nessa época, existiam também alguns mo­
vimentos de ocupação espontânea por parte de trabalhadores de 
áreas de castanhais (não sem conflitos), e parte da oligarquia local 
começava a diversificar suas atividades com a pecuária.

O terceiro momento é ao mesmo tempo decorrente de forte 
intervenção estatal na região e do seu total descontrole. Nos anos 
1980, a chegada de grandes projetos de mineração e da infra- 
estrutura necessária ao seu funcionamento atraiu para a região 
milhares de famílias. Muitas destas permaneceram na região de­
pois da ocupação de áreas de castanhal, em processos muitas ve­
zes bastante conflituosos e violentos, mas que conduzem a uma 
certa desconcentração fundiária e ao início da consolidação de 
uma agricultura familiar de significativo peso econômico. Setores 
dessa agricultura são relativamente organizados por meio dos sin­
dicatos de trabalhadores rurais, fortalecidos durante a conquista 
da terra. Nesse momento, algumas áreas de agricultura familiar 
formadas durante o segundo período de ocupação começaram por 
vezes a viver um processo de reconcentração. Num quarto mo­
mento, o movimento de ocupação de terras continua ainda mais 
forte e com características um pouco diferentes do período prece­
dente, com ocupações de terras bem localizadas e de maneira mais 
organizada. A chegada do Movimento Nacional dos Trabalhado­
res Rurais Sem-Terra (MST) à região contribui para essa mudan­
ça, mas outras ações dos agricultores organizados, como o acesso
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ao crédito x a melhoria 0a infraestrutura, incentivam novas ocu­
pações. Ao mxsmo tempo, o órgão gestor da política fundiária, o 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), 
procura diminuir a pressão sobrx a terra com a criação Oe grandes 
projetos Oe assentamento em áreas mais distantes Oos centros ur­
banos, na borda da fronteira. Nesse espaço menos concorrido, o 
processo de ocupação espontânea, tanto pela agricultura familiar 
como pela não familiar, permanece apoiado por uma infra-estru­
tura mínima dx estradas e minúsculos núcleos urbanos, viabilizados 
pela atividade madeireira que avança ccnãtantrmrntr com a fron­
teira.

Dessa forma, esse espaço regional vem sendo constante­
mente moOificaOo por intermédio da transformação 0as ativida­
des que são realizadas em caia um Oesses espaços à medida que 
evoluem as estruturas de acesso e a possibilidade Oe inserção da 
produção agrícola no mercado. O resultado Oessas diferentes ocu­
pações pode ser visto na figura 3. Esses espaços são ainda mais 
diferenciados tendo em vista que o meio natural (solos, floresta, 
etc.) é também heterogêneo, x as possibilidades de evolução são 
diferenciadas em função da origem Oos ocupantes, da forma Oe 
ocupação x das dinâmicas econômicas maceoeeegionais associa­
das a cada período, que por vezes estimulam ou retraem o desen­
volvimento da atividade agropecuária. A tabela 2 mostra como, 
quantitativamente, estão distribuídas as diferentes formas Oe agri­
cultura, bem como as áreas destinadas à preservação x aos grupos 
indígenas, que também concorrem para a ocupação desse espaço 
em clara situação Oe desvantagem ercantr os demais grupos. 
A evolução de terra apropriada por agricultores x fazendeiros 
até 1996 é mostrada na figura 4. No fim Oos anos 1990, o proces­
so 0e ocupações organizadas foi muito mais intenso, o que fica 
demonstrado pelo número 0e projetos Oe assentamento criados
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Figura 3
Ocupação do espaço na microrregião de Marabá

Tabela 2
Ocupação do espaço na microrregião de Marabá

Superfície 

(1.000 ha)

Porcentagem

Agricultura familiar dominante 941 32,5%

Agricultura não familiar e familiar 
misturadas

143 4,9%

Agricultura não familiar 1.243 43,0%

Parques e reservas florestais 366 12,6%
Áreas indígenas 177 6,1%

Cidades 11 0,4%
Outros (Exército, ...) 13 0,4%
Total 2.894 100,0%
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Figura 4
Evolução da apropriação de terras pela agricultura 

familiar e por fazendas

apresentado na tabela 3. Verifica-se que a proporção de terras 
nas mãos dos agricultores familiares é significant^ (cerca de 
35% da área total ou 47% da área destinada à agropecuária) e 
que esta se modificou drasticamente nos últimos trinta anos, 
resultado das iniciativas dos próprios agricultores.

Políticas públicas e sua influência na dinâmi­
ca de fronteira

O Estado tem sido constantemente identificado como a 
principal força motriz do processo de colonização e formação de 
várias frentes amazônicas, tais como Rondônia, a região de 
Altamira, ou o norte do Mato Grosso. Não há dúvida de que, na 
região de Marabá, o Estado também atuou de forma indutora na
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Tabela 3
Número de assentamentos e famílias assentadas na 

região de Marabá, 1987-2000

Fonts: Incra, 2001

Período
Número ds novos 

projetos ds 
assentamento

Número 
ds famílias

Númsro ds novos 
assentamentos/ano

1987-1995 17 898 1,9
1996-1998 36 7658 12

1999-2000 34 4719 17

abertura da fronteira. No sntanto, uma análise mais detalhada 
desse caso enfraquece essa importância, principalmsnte nas últi­
mas duas décadas, s aponta o papel da sociedade civil na organi­
zação desse novo espaço. A tabela 4 resume as principais políticas 
públicas para a Amazônia para os últimos cinqUenta anos, por 
msio ds uma organização por períodos utilizada notsriormsoss 
por Viana (1998). Para cada um desses períodos, ressaltam-se 
algumas conseqüências da implementação dessas políticas para o 
caso de Marabá (última coluna da tabsla 4).

Por falta de espaço, nôo é possível analisar detalhadamente 
políticas aqui, mas é importante tsr em msnts que, de ma­

neira geral, as políticas governamentais para a região foram 
descontínuas s que os programas, exceto os grandes projetos ds 
implantaçôo de infra-estrutura s mineraçôo, foram sempre mo­
destos, tanto sob o regime autoritário quanto sob o democrático, 
enquanto qus a migração foi contínua s em escala massiva. 
As mesmas observações feitas por Sawyer (1984) continuam váli­
das para este início de século. Os fatores subjacentes qus influ­
enciaram a atração s a expulsão de pessoas s atividades econô-
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micas foram mais importantes que as políticas de assentamento 
ou de incentivos econômicos para atraí-las ou as políticas 
ambientais para repeli-las. As políticas públicas que tiveram 
impactos favoráveis para o desenvolvimento da região ocorre­
ram em resposta a situações já instaladas ou em andamento, e 
não em função de uma atitude proativa do Estado. Como exem­
plos disso, temos os desenvolvimentos que têm se seguido a um 
aumento do crédito para a agricultura familiar ou ao maior nú­
mero de projetos de assentamento.

Com exceção talvez do período militar, o governo nunca 
teve uma clara percepção ou uma estratégia organizada para o 
desenvolvimento da Amazônia. Em vez disso, havia visões 
conflitantes e que competiam entre si entre diferentes órgãos, 
notadamente no que se refere às agências relacionadas ao de­
senvolvimento econômico e às agências ambientais.

A sociedade regional foi marginalizada pelo governo fe­
deral por um longo período e demorou algum tempo para arti­
cular uma resistência a esta ação. No entanto, a partir dos anos 
1980, as elites locais e a sociedade civil não apenas reivindica­
ram uma ação mais forte do governo, como também fizeram 
muitas coisas por conta própria, sem muito controle governa­
mental sobre estas. O poder econômico e político passou a se 
concentrar nas mãos de atores regionais que começaram a to­
mar conta do aparato estatal. As reformas liberais levaram ao 
desmantelamento do Estado, que deveria ser o principal res­
ponsável por coibir a ocupação caótica do espaço amazônico. 
Como observado por Cleary (1993), o Estado estava se retirando 
e foi incapaz de forçar o cumprimento da legislação e de planos 
federais. O caso da legislação ambiental é o mais gritante deles.

Dentro desse contexto, é importante considerar que o papel 
do Estado e os fatores estruturais, como o regime de posse da
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terra na Amazônia e a existência de mercados em muitos casos 
ainda pouco estruturados, são elementos importantes para en­
tender as mudanças na fronteira e como os recursos naturais 
têm sido utilizcdos. No entanto, a análise da ccpccidade, dos 
atores em transformar esses elementos estruturais merece mcis 
atenção, em particular o pcpel das organizações de agricultores.

Agricultores organizados transformando a 
fronteira

Durantes os últimos trinta anos, um território previamen­
te ocupado por uma oligarquia local foi completamente trans- 
fotmceo, em um processo que envolveu Estado, emprescs, gran­
des propribtátins vuisís e agricultores migrantes sem-terra. 
Atualmente, os agricultores familiares ocupam mais de um terço 
desse espaço e quase metade das terras destincdcs à cgropecuáric, 
um crescimento enorme tendo em vista que tinham praticsmen- 
te nada há três décadcs. A cção políticc dos agricultores trans­
formou não apenas o regime de posse da terra, mas também 
induziu mudanças ncs atividades econômicas da região. As rei- 
eineíccãõbs dos agricultores foram além dc regularização fundiária 
e estes começaram a cobrar do Estado melhores eeteíãne, os quais 
pudessem garantir suc permanência na tbtts (educação, assis­
tência técnica, estrcdcs, etc). Durante c déccda de 1980, os ser­
viços oferecidos pelo Estado eram qucse inexistentes, o que fez 
que cs organizações de agricultores se mobilizassem para fazer 
algumas cooscs por eles mesmos. Sindicatos de trabalhadores ru- 
rcis procuraram viabílízar projetos de assistência técnica ou de 
cnmerciclizcçãn alternativas. Fortalecidos durante esse período 
graças às suas próprias ínícíatívas e reforçados também por outrcs 
organizações de produtores familiares que passaram a atuar na
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região, como MST ou o Conselho Nacional dos Seringueiros, no 
fim dos anos 1990, esses trabalhadores finalmente tiveram acesso 
a créditos para investimento, construção de estradas e outros ti­
pos de infra-estrutura.

Com mais pessoas tendo acesso à terra e também mais ca­
pitalizadas, novas dinâmicas relacionadas aos sistemas de produ­
ção foram criadas. O crescimento e a diversificação da produção 
transformaram as estruturas de mercado e as relações comerciais 
com a chegada de novos agentes, como laticínios e pequenas fir­
mas processadoras de polpa de frutas. Os agricultores aumenta­
ram sua influência nos mercados locais e regionais.

Essas transformações têm induzido mudanças importantes 
no quadro institucional local. Uma delas é o aumento (como 
pode ser visto na figura 5) das associações locais de agricultores. 
Também existem novos atores na área de assistência técnica, e, de 
maneira geral, os agricultores têm tido maior contato com orga­
nismos governamentais e seus serviços, o que tem implicações 
importantes em termos de cidadania e, em alguns casos, de rela­
ções políticas mais transparentes. No entanto, o acesso desigual 
ao crédito e aos serviços - apenas os setores mais organizados têm 
obtido essas conquistas - tem criado sub-regiões nas quais os sis­
temas de produção evoluem mais rapidamente que os de outras, o 
que imprime um caráter ainda mais heterogêneo à fronteira.

Estudos que analisam a performance de agricultores em áre­
as de assentamento recente na Amazônica observam que há uma 
correlação negativa entre renda e estabilidade (Schneider, 1995; 
Ozòrio de Almeida e Campari, 1995). O mero crescimento da 
renda, que, claro, tem um efeito positivo para a família que tem 
sua renda aumentada, não contribui para a estabilização da fron­
teira. Maior produção está associada não apenas a uma maior 
taxa de rotação da família nos lotes, mas também ao aumento das
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Figura 5
Evolução do número de associações entre 1991 e 1998 no 

sudeste do Pará

Fonte: Fetagri.

taxas de desmatamento. A adoção de uma perspectiva que dá 
ênfase aos aspectos estruturais das transformações na fronteira 
coloca em xeque a possibilidade de aumentar a renda das famílias 
e, ao mesmo tempo, conservar os recursos naturais, em particular 
as florestas. A adoção de tais perspectivas falha ao não capturar 
as nuanças do dinamismo da fronteira, pois ignora o poder da 
ação coletiva dos agricultores. Da mesma forma que o desenvol­
vimento da fronteira é resultado da ação de diferentes atores, as 
perspectivas de conservar recursos naturais nesta região depende 
da habilidade do interesse de diferentes atores em reverter as ten­
dências atuais. As organizações de agricultores têm desempenha­
do um papel importante nesse sentido.
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As estratégias dessas organizações evoluíram de uma pos­
tura mais voltada à reivindicação para a realização de propostas 
concretas para a região. Atualmente, está em curso uma série 
de iniciativas que procura ter em vista a conservação e o desen­
volvimento: projetos agroflorestais e de comercialização desses 
produtos; projetos de manejo florestal; implementação de pro­
jetos de assentamento agroextrativistas; e até mesmo experiên­
cias para reverter pastagens em área agrícola para preservar mais 
áreas em floresta. Mais ainda, encontram-se em negociação, 
entre agricultores, bancos e agências de desenvolvimento, ini­
ciativas de crédito como o Proambiente, que tentam tomar a 
aplicação dos créditos menos danosa ao meio ambiente, uma 
vez que a maior parte dos projetos aprovados está financiando 
atividades pecuárias.

Conclusão

Se a compreensão das condições estruturais e econômi­
cas tem trazido uma importante contribuição para a análise do 
comportamento dos agricultores familiares e do constante mo­
vimento da agricultura para mais próximo da fronteira, essas 
explicações têm passado ao largo de uma análise sobre como os 
próprios agricultores têm tido a capacidade de moldar e inter­
ferir nessas estruturas, adaptando o seu ambiente natural, social 
e econômico. Laços de família e amizade, redes de cooperação 
(técnica, de trabalho, apoio em emergências) e condições his­
tóricas particulares, únicas para cada localidade, algumas vezes 
criaram uma situação na qual uma nova migração não oferece- 
ria vantagens. A criação de laços ou compromissos com o local 
é criada na busca de continuidade de uma vida social que não 
será encontrada em outro lugar. Como nonseqüêysia da criação
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desses laços, existe a necessidaOe de encontrar mecanismos para 
continuar a produzir Oe alguma forma, mantendo a base Oe re­
cursos naturais. Isso poOe algumas vezes ser identificado em al­
gumas localidades mais antigas. Se pequenos x às vxzxs pouco 
perceptíveis processos de inovação tecnológica vêm ocorrrodc 
x, em alguns momentos, são prejudicados pela limitada capaci­
dade de investimento, novos arranjos organizacionais, Oireta- 
mente ligados ao desenvolvimento Oe redes de contato internas 
x externas ao local, podem trazer condições para, por exemplo, 
melhorar as condições Oe comercialização ou a obtenção Oe cré­
ditos informais.

A fronteira é uma região Oe rápida transformação, na qual 
o processo Ox diferenciação social sx dá Oe maneira muito rápida. 
Nos últimos anos tem sido possível a um trabalhador rural sem- 
trcra ou sem outros recursos sx tornar um pequeno proprietário e 
dentro Oe poucos anos, com o apoio creOitício, aumentar ãeosivnl- 
mrntr seu capital, tcroaoac-ãr eventualm^^ um pequeno 
pecuarista. O trabalho 0a organização Oos agricultores foi essen­
cial para xssa conquista. Mais de 15 mil famílias tiveram acesso à 
terra nos últimos quinze anos na região de Marabá graças ao 
incansável trabalho dessas organizações. Tradicionais excluídos 
dos mecanismos de repreãentaçãc política, os trabalhadores pau- 
latioamrote mobilizaram elementos 0o seu próprio universo, como 
a família, a vizinhança x a Igreja, para fins políticos (Martins, 
1989) x manipularam elementos da sua cultura para a constru­
ção de uma identidade coletiva. As organizações criaram atores 
fortes o suficiente para combater grupos x instituições aparente­
mente muito mais po0xeosoã que xles.

É m^rtante salientar que, a^sar dos problemas enfrenta­
dos por essas organizações - incluindo erereseotativi0a0e, demo­
cracia interna x processos Oe tomada de decisão nem sempre
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participativos - estas criaram espaços autônomos para a tomada 
de decisão. Nesse sentido, contribuem para a democratização das 
relações sociais na fronteira, reduzem o poder das elites locais 
(baseado na posse da terra e dos recursos florestais) e do Estado 
(com políticas que apoiam prioritariamente grandes projetos), 
paaeialmente quebrando suas práticas clientelistas e autoritárias.

A noção de cidadania em uma sociedade democrática 
gera alguma tensão, uma vez que quase sempre se reconhece a 
existência de desigualdades sociãccãyômicas (Vilas, 1997). 
No entanto, cidadania é um passo essencial não apenas para ga­
rantir a participação política, mas principalmente porque assegu­
ra a possibilidade de lutar por condições de vida que sejam 
satisfatórias. As organizações de agricultores construíram essa 
noção de cidadania entre agricultores que nunca tiveram acesso a 
ela nos lugares de onde vieram, e isso constitui uma das impor­
tantes vantagens de permanecer na fronteira.

Em função de seu histórico de embates vitoriosos com ou­
tros atores de interesses diversos, essas organizações são as que 
estão melhor posicionadas para articular os interesses locais e 
nacionais em termos do planejamento do uso do solo na Amazô­
nia e do desenvolvimento de mecanismos para controlar e monitorar 
o uso de recursos naturais. Nesse sentido, é importante que essas 
organizações recebam apoio externo para que seu trabalho se con­
centre nas questões ambientais de maneira mais incisiva. Um maior 
envolvimento dessas, tanto em nível de implementação de inicia­
tivas práticas quanto, principalmente, no processo de elaboração 
de programas regionais e políticas públicas, com certeza vai con­
tribuir muito para uma gestão mais sustentável dos recursos na­
turais na fronteira.
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Cenários

O papel relevante que as organizações de agricultores têm 
tido na transformação da fronteira permite prever uma evoluçõo 
bastante positiva do quadro socioeconômico dessa rsgiôo. A ten­
dência é a de que sejam materializadas as estruturas necessárias 
para que a agricultura familiar se consolide, o que deve trazer 
impactos positivos para a economia da região, como o aumento e 
a diversificaçõo das produções agropecuária e florestal s a criação 
de estruturas processadoras desses produtos. Esse quadro também 
deve ser afetado positivamente pela política a ser posta em prática 
pelo atual governo, o qual deverá fortalecer os canais de diálogo 
com a sociedade civil e que aposta no fortalecimento da agricul­
tura familiar como um dos setores que mais podem contribuir 
para a gsrnçOo/manutsoãõo de postos de trabalho.

O grande desafio que pode afetar tanto positiva quanto 
tisgntivameote a agricultura familiar é o tratamento que a ques- 
tõo ambiental terá nos seus vários aspectos. Há uma tendência 
ao maior controle do uso dos recursos naturais pela sociedade. 
Atualmente, existe um arcabouço legislativo, como a Lei de Cri­
mes Ambientais (Lei o° 9.605, de 12 de fevereiro de 1998), s o 
controle, tanto do Estado quanto da sociedade civil, tende a se 
tornar mais intenso. Isso se dá por intermédio de fiscalização e 
limitaçõo de incentivos, como não-concessão de crédito para a 
agricultura quando oõo são adotadas práticas cooservaciooistas, 
entre outras. Se por um lado isso obriga os agricultores e suas 
organizações a buscar s a incentivar a adoção de práticas que 
permitam manejar os recursos naturais de maneira sustentável (o 
que já estão fazendo), por outro as alternativas ainda são redu­
zidas s pouco experimentadas. A adoção de modos de produção 
mais sustentáveis é fundamental para que a agricultura se esta-
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bilize no médio e no longo prazos. No entanto, caso o recrudes- 
cimento do controle sobre o uso dos recursos naturais se dê de 
maneira mais intensa e mais rápida que a implantação de alter­
nativas, é provável que este seja um novo elemento que selecio­
ne os agricultores mais capazes de se adaptar a essa situação e 
que exclua da terra ou ao menos restrinja a capacidade de pro­
dução dos que não conseguirem acompanhar esse processo.
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zônia) com a integração das problemáticas ambientais no 
manejo dos espaços rurais e florestais. Participou do Pro­
grama Extrativismo na Amazônia Central, no âmbito da 
cooperação Inpa/IRD, e do Programa Manejo Tradicional 
da Mandioca na Amazônia, desenvolvido em cooperação 
com o Instituto Socioambiental (ISA). As pesquisas atuais 
referem-se à implementação das políticas de conservação 
da biodiversidade.

Francisca Neta Andrade Assunção - graduada em Ciências 
Econômicas pela Faculdades Integradas da Católica de 
Brasília. Mestra em Desenvolvimento Sustentável pelo Centro 
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de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília 
(CDS/UnB). Gerenciou o Projeto Tecnologias de Gestão 
Ambiental, do Programa Nacional do Meio Ambiente 
(PNMA-I), executado pelo Ibama, e fez parte da equipe 
do Projeto Rede de Informações da Bacia do Rio São Fran­
cisco (RISF-GEF/SF). Trabalhou como pesquisadora asso­
ciada do CDS/UnB no período de agosto de 2000 a maio 
de 2003. É co-autora, com Maria Augusta Bursztyn e ou­
tros, de diversos artigos publicados em anais e livros sobre 
política de recursos hídricos e gestão ambiental. Atualmente, 
é doutoranda do CDS/UnB.

Hervé Théry - é geógrafo, diretor de pesquisa no CNRS-Credal 
e diretor da Unidade Mista de Pesquisa Território e 
Mundialização nos Países do Su1 (frcote Normak Superieure/ 
Instituto de Pesquisa para o Desenvolvimento-IRD). Foi 
professor da École Normale Superieure e diretor do depar­
tamento de geografia. Atualmente é pesquisador concida- 
do no Centro de Desenvolvimento Sustentável da Univer­
sidade de Brasília, em missão do IRD.

Jean-François Tourrand - nascido na cidade de Toulouse, 
na Fran^ é veterinário formado pela Écote Narionate 
Vétérinaire de Toulouse, em 1981. Fez pós-graduação em 
Ciência Animal na Universidade de Paris 12 e concluiu o 
doutorado em 1993. É funcionário do Ministério da Agri­
cultura da França, trabalhando no Centre de Coopération 
Internationale en Recherche Agronomique pour le 
Développement (Cirad) desde o início dos anos 1980. Após 
alguns anos de prática em medicina veterinária na França, 
foi desenvolver pesqmsa na .África sobre a integração dos 
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pastores tradicionais no desenvolvimento agropecuário ao 
longo do rio Senegal. Conheceu Jonas Bastos da Veiga e 
Miguel Simão Neto em 1990, e decidiram direcionar as 
competências da Embrapa, da Ufpa e do Cirad para a questão 
polêmica da pecuária na Amazônia, priorizando os três ei­
xos: pesquisa, formação e desenvolvimento. Rapidamente, 
a equipe franco-brasileira internacionalizou-se, abrangen­
do a Amazônia continental e integrando pesquisadores de 
vários países e instituições do mundo.

Jonas Bastos da Veiga - nascido na cidade de Cametá (PA), 
é engenheiro-agrónomo formado pela Escola de Agrono­
mia da Amazônia (hoje FCAP) desde 1970. Concluiu o 
mestrado na Universidade Federal de Viçosa (MG), em 
1974, e o doutorado na University of Florida, nos Estados 
Unidos, em 1983. Foi pesquisador do Ministério da Agri­
cultura de 1971 a 1975, tendo ingressado na Embrapa em 
seguida, onde trabalha atualmente. Há mais de 25 anos 
vem desenvolvendo pesquisas e estudos em pastagem, sis­
temas silvipastoris e sistemas de produção animal na Re­
gião Amazônica. Desde 1992 e em cooperação com o Cirad 
da França e a Universidade Federal do Pará, vem se dedi­
cando ao estudo da pecuária na agricultura familiar, mais 
especificamente da produção leiteira.

José Augusto Drummond - Ph. D. em Recursos Naturais e 
Desenvolvimento pela University of Wisconsin, Madison 
(EUA). Pesquisador associado do Centro de Desenvolvi­
mento Sustentável da Universidade de Brasília. Foi coor­
denador de avaliação e monitoramento do PP-G7 (2000­
2001). Co-editor de Amazônia - dinamismo econômico e
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conservação ambiental (Garamond, 2003), Rio + 10 Brasil - 
uma década de mudança (Forum Nacional de Mudanças 
Climáticas e MMA, 2002), “Visões da Amazônia” (número 
especial de Manguinhos - história, ciências e saúde, 2000), e 
de Garimpo, sociedades indígenas e meio ambiente (Eduff/Cetem, 
1992). Autor de Devastação e preservação ambiental no Rio 
de Janeiro: os parques nacionais fluminenses (1997) e de cer­
ca de vinte artigos sobre questões ambientais em periódi­
cos nacionais e estrangeiros. Professor visitante da University 
of Alabama (Birmingham, EUA) e da Illinois Wesleyan 
University (Bloomington, EUA).

Laura Maria Goulart Duarte - doutora em Sociologia, de­
senvolve atividades na Universidade de Brasília como profes­
sora e pesquisadora sênior do Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento Sustentável do Centro de Desenvol­
vimento Sustentável (CDS). Entre os inúmeros trabalhos 
realizados, destacam-se as obras publicadas pela LP&M e 
pela Paralelo 15, respectivamente: Capitalismo e 
Cooperativismo no RGS. O cooperativismo empresarial e a 
expansão do capitalismo no setor rural do Rio Grande do Sul - 
obra premiada em 1986 com a menção honrosa da Socieda­
de Brasileira de Economia e Sociologia Rural (Sober) e 
com o prêmio de melhor tese de mestrado pela Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciências Sociais 
(Anpocs) - ; e Triste cerrados - sociedade e biodiversidade.

Laure Emperaire - etnobotânica, pesquisadora do Instituto de 
Pesquisa para o Desenvolvimento (IRD-França). Trabalha, 
principalmente no Brasil, com o manejo tradicional da 
biodiversidade. Participou do Programa Extrativismo na
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Amazônia Central no âmbito da cooperação Inpa/IRD. Um 
novo programa, Manejo Tradicional da Mandioca na Ama­
zônia, foi desenvolvido em cooperação com o Instituto 
Socioambiental (ISA). As pesquisas em curso situam-se na 
interface meio ambiente-saúde no caso da doença de Chagas 
e referem-se à identificação e à caraterização das variá­
veis indicadoras de risco de transmissão desta doença vetorial 
no Nordeste e na Amazônia (colaboração com a Fiocruz/ 
RJ e o CDS/UnB).

Luciana de Oliveira Rosa Machado - bacharel em Direito e 
Engenharia Florestal, é mestre em Desenvolvimento Sus­
tentável, Área de Concentração Política e Gestão Ambiental 
pelo CDS/UnB. Trabalhou como pesquisadora em projetos 
relacionados às áreas de Biotecnologia Vegetal e Engenharia 
Genética. Desde 1997, atua em temas amazônicos, entre 
eles as questões indígena e agrária e de desenvolvimento 
regional. Atualmente desenvolve atividades como consul­
tora técnica no Projeto Integrado de Proteção às Popula­
ções e Terras Indígenas da Amazônia Legal, da Fundação 
Nacional do índio (PPTAL/Funai).

Magda Eva Soares de Faria Wehrmann - graduada em Ciên­
cias Econômicas pela Universidade Católica de Goiás. Mes­
tra em Economia Agroalimentar pelo Institut Agronomique 
Méditérranéen de Montpellier (França), com a dissertação 
Le développement technique face aux disparités internes à 
Vagriculture de 1’État de Goiás (Brésil). Doutora em Sociologia 
pela Universidade de Brasília, com a tese A soja no cerrado 
de Roraima: um estudo da penetração da agricultura moderna 
em regiões de fronteira. Pesquisadora da Empresa Goiana de 
Pesquisa Agropecuária (Emgopa) de 1982 a 1994, responsá-
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vel pela condução das pesquisas em socioeconomia das cul­
turas do feijão, milho, soja, arroz e pecuária de leite de 1987 
a 1993. Pesquisadora associada da UnB/CDS desde 2000.

Marcel Bursztyn - nascido no Rio de Janeiro em 1951, é gra­
duado em Economia (1973) e mestre em Planejamento 
Urbano e Regional (1976) pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). Na University of Edinburgh, Escó- 
0^ obteve o Dqdoma in banning Stu&es (1977). E dou­
tor em Desenvolvimento Econômico e Social pela Université 
de Paris I (Sorbonne) (1982) e em Ciências Econômicas 
pela Université de Picardie, na França (1988). Foi profes­
sor das Universidades Federais do Rio de Janeiro e da Paraíba 
e da Université de Paris I (Sorbonne). Desde 1992, leciona 
no Departamento de Sociologia da Universidade de Brasília 
e em 1996 vinculou-se ao Centro de Desenvolvimento Sus­
tentável, da mesma universidade, onde ocupou a função 
de diretor.

Marcelo Cordeiro Thales - nascido no ano de 1972 em Belém 
(PA), é engenheiro agrônomo formado pela Faculdade de 
Ciências Agrárias do Pará (FCAP) e mestre em Sensoriamento 
Remoto pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Atualmente, exerce o cargo de tecnologista do Museu 
Paraense Emílio Goeldi (MPEG) e doutorando em Geogra­
fia na Universidade de Paris X - Nanterre-França. No pe­
ríodo de 2000 a 2002, trabalhou como bolsista no convênio 
firmado entre a Embrapa Amazônia Oriental e o Centre de 
Coopération Internationale em Recherche Agronomique 
pour le Développement (Cirad) e, desde 2002, como efeti­
vo na Unidade de Análises Espaciais (UAS) do MPEG,
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apoiando diversos projetos de pesquisa, principalmente so­
bre a temática de dinâmica de uso e cobertura da terra na 
Região Amazônica.

Márcia Muchagata - agrônoma com doutorado em Desen­
volvimento e Meio Ambiente pela School of Development 
Studies, University of East Anglia, Inglaterra. Desenvolve 
trabalhos de pesquisa e consultoria em desenvolvimento 
rural sustentável, tendo como temas recentes de trabalho 
o papel das organizações de agricultores na pesquisa e no 
desenvolvimento; a construção social do manejo de recur­
sos naturais; e as instituições para o desenvolvimento sus­
tentável. Atualmente trabalha como consultora no projeto 
de cooperação técnica FAO-MDA e é colaboradora do curso 
de mestrado em Agriculturas Familiares e Desenvolvimen­
to Agroambiental da Amazônia da Ufpa.

Maria Augusta Almeida Bursztyn - graduada em Engenharia 
Civil pela Universidade de Brasília (1975). Especializou- 
se em Engenharia Sanitária e Ambiental pela Ecole Nationale 
de Santé Publique em Rennes, França (1978). Em 1981, 
conduiu o doutorado em Caêndas da Agua pela Université 
de Paris VI. Foi coordenadora de Recursos Hídricos da 
Secretaria Especial do Meio Ambiente, coordenadora de 
Meio Ambiente da Companhia de Desenvolvimento do Vale 
do São Francisco e coordenadora de Planejamento da Se­
cretaria de Meio Ambiente da Presidência da República. 
Desde 1992, é professora da Universidade de Brasília, na 
qual está vinculada ao Departamento de Geografia e ao 
Centro de Desenvolvimento Sustentável. Publicou vários 
trabalhos sobre gestão de recursos hídricos e gestão ambiental.
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Marie-Gabrielle Piketty - nascida em 1971 em Paris, França, 
é economista. Fez pós-graduação em economia na Univer­
sidade de Paris 1 (Panthéon-Sorbonne). É funcionária do 
Centre de Coopération Internationale em Recherche 
Agronomique pour le Développement (Cirad) desde 2000. 
Nos anos 1990, trabalhou na Indonésia em parceira com o 
Centre for International Forestry Research (Cifor) na mo­
delagem do desenvolvimento regional com metodologias e 
ferramentas da macroeconomia. Atualmente trabalha no 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da 
Faculdade de Economia e Administração da Universidade 
de São Paulo (USP-FEA-Procam), desenvolve pesquisas em 
diversas regiões da Amazônia Continental.

Natália Albuquerque - médica veterinária da Universidade 
Federal Rural da Amazônia (Ufram), Belém, Brasil. Pes­
quisadora da Embrapa - Centro de Pesquisa Agroflorestal 
da Amazônia Oriental - Belém. Atualmente, estuda o sis­
tema de produção de animais silvestres.

Nathalie Hostiou - nascida na França em 1975, é engenheira 
agrônoma formada pela Ecole Supérieure d'Agriculture 
(Angers, França) desde 1993. Mestre em Zootecnia pelo 
Institut National d'Agronomie de Paris-Grignon (INA-PG) 
em 1999. Doutoranda pelo INA-PG com a temática mane­
jo de pastagens em propriedades familiares na Amazônia 
brasileira. Desde 1998, trabalha no programa de Coopera­
ção Cirad - Embrapa Amazônia Oriental - INA-PG.

Paul E. Little - professor adjunto do Departamento de An­
tropologia da Universidade de Brasília e doutor em Antro­
pologia, com concentração em Estudos Latino-America­
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nos, pelo Programa Conjunto UnB/Flacso. É organizador 
do livro Políticas ambientais no Brasil: análises, instrumentos e 
experiências, publicado pela Editora Peirópolis em 2003 e 
autor do livro Amazonia: territorial struggles on perennial 
frontiers, publicado pela Johns Hopkins University Press em 
2001.

René Poccard Chapuis - geógrafo, nascido em 1969 nos Alpes 
na França. Fez pós-graduação em Geografia na Universi­
dade de Paris W e está concluindo o doutorado. É funcioná­
rio do Centre de Coopération Internationale em Recherche 
Agronomique pour le Développement (Cirad) desde 2001. 
Trabalhou na Amazônia brasileira desde o início dos anos 
1990. Nas suas diversas pesquisas, integra uma abordagem 
de geografia humana com a metodologia de sensoriamento 
remoto. Foi um dos pioneiros do conceito de processo de 
construção regional nas frentes pioneiras da Amazônia 
Continental. Trabalha na África desde o início de 2003.

Sandra De Carlo - economista (PUC/RJ), mestre em Ciên­
cias Ambientais (The Evergreen State College, WA, EUA). 
Doutoranda do Centro de Desenvolvimento Sustentável 
da Universidade de Brasília. Economista dos quadros do 
IBGE, integrou a equipe que trabalhou na montagem do 
projeto institucional de estatísticas e indicadores ambientais. 
Participou da equipe de monitoramento e avaliação do Pro­
grama Piloto de Proteção de Florestas Tropicais do Brasil 
(PP-G7). Atualmente, integra a equipe de Políticas e Ins­
trumentos Econômicos para a Produção e o Consumo Sus­
tentáveis, na Secretaria para Políticas para o Desenvolvi­
mento Sustentável, do Ministério do Meio Ambiente.
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Thierry Bonaudo — formado em Biologia, com especializações 
em Produção Animal em Regiões Tropicais, Gestão da Fauna 
e Agricultura e Meio Ambiente. Mestre em Meio Ambien­
te, Tempo, Espaço e Sociedade pelo Instituto Nacional de 
Agronomia - Paris/Grignon (INA-PG). Trabalha na Re­
gião Amazônica desde 1997. Atualmente, é doutorando em 
co-tutelle com o CDS/UnB e o INA-PG desenvolvendo a 
pesquisa sobre manejo dos recursos naturais e a caça.

Yvonnick Le Pendu - etólogo e doutor pela Universidade de 
Toulouse (França). Professor da pós-graduação em Teoria 
e Pesquisa do Comportamento da Universidade Federal do 
Pará (Brasil) e Pesquisador visitante do CNPq. Estuda a 
biologia de populações de mamíferos no ambiente natural 
e a domesticação de animais silvestres na Amazônia, com 
o objetivo de contribuir com o uso racional e a conserva­
ção destes.
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AAE - Avaliação Ambiental Estratégica
Anpocs - Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Ciências Sociais
APA - Área de Proteção AmNental
Arcos - Agências Regionais de Comercialização
Ascar - Associação Sulina de Crédito em Assistência Técnica
Basa - Banco da Amazônia S.A.
BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento
Bird - Banco Mundial
CDS - Centro de Desenvolvimento Sustentável
Cebrap - Centro Brasileiro de Análise e Planejamento
Cirad - Cooperação Internacional em Pesquisa Agronômica 

para o Desenvolvimento
CNDRS - Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sus­

tentável
CNPMF - Centro Nacional de Pesquisa em Mandioca e Fru­

ticultura
CNPT - Centro Nacional de Desenvolvimento Sustentado das 

Populações Tradicionais
CNRS - Centre National de Recheache Scientifique (França)
Codem - Companhia de Desenvolvimento e Administração da 

Área Metropolitana de Belém
Coema - Conselho Estadual de Meio Ambiente
Conama - Conselho Nacional do Meio Ambiente
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Cotrin - Comissão de Organização da Triticultura Nacional 
CPAA - Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oci­

dental
CPATU - Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido 
Crea - Conselho Estadual de Engenheiros Agrônomos 
CVRD - Companhia Vale do Rio Doce
Dema - Departamento Estadual de Meio Ambiente
DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral 
Eletronorte - Centrais Elétricas do Norte do Brasil
Emgopa - Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária
Enap - Escola Nacional de Administração Pública
FAO - Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação
Fema - Fundação Estadual do Meio Ambiente
Femac - Fundo Especial de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia 

do Estado do Acre
Ferma - Fundo Estadual de Recursos para o Meio Ambiente 
Finam - Fundo de Investimentos da Amazônia
Flacso - Faculdade Latino Americana de Ciências Sociais
Fiona -Floresta Nacional
FNMA - Fundo Nacional do Meio Ambiente
FNO - Fundo Constitucional do Norte
Funai - Fundação Nacional do índi.o
Funbio - Fundo Brasileiro para a Biodiversidade
Funcitec - Fundo Especial de Meio Ambiente e de Apoio ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico
Gama - Gerência Adjunta de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
GEF - Global Environmental Facility
GTDN - Grupo de Trabalho para o Desenvolvimento do Nor­

deste
IAC - Instituto Agronômico de Campinas
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IAI - Inter American Institute
Ibama - Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recur­

sos Naturais Renováveis
IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
Idee - Instituto de Defesa do Consumidor
Idesp - Instituto de Desenvolvimento Econômico-Social do 

Pará
IDH - índice de Desenvolvimento Humano
Iepa - Instituto de Estudos e Pesquisas Científicas e Tecnológicas 

do Estado do Amapá
Igol - Indústria Gaúcha de Óleos Vegetais
Imac - Instituto do Meio Ambiente do Acre
INA - Instituto Nacional de Agronomia
Incobrasa - Industrial e Comercial Brasileira S.A.
Incra - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
Iniap - Instituto Nacional de Investigação Agrária e das Pescas 
Inpa - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
Instisoja - Instituto Privado de Fomento à Soja
Ipaam - Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas 
Ipagro — Instituto de Pesquisas Agronômicas
Ipea - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
IRD - Institute Recherche pour le Development
Irglus — International Research Group on Law and Urban Space 
Iser - Instituto de Estudos Religiosos
Mercosul — Mercado Comum do Cone Sul
MMA — Ministério do Meio Ambiente
MPEG - Museu Paraense Emílio Goeldi
Naea - Núcleo dos Altos Estudos Amazônicos
N-Aerus - Network-Association of European Researchers on 

Urbanism in the South
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Naturatins - Fundação Natureza do Tocantins/Instituto Na­
tureza do Tocantins

Nead - Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural 
Nesur- Núcleo de Economia Social, Urbana e Regional 
NSF - National Science Foundation
Numa - Núcleo de Manufatura Avançada
OAEYRG - Organização dos Agricultores Extrativistas 

Yawanawá do Rio Gregório
OCT - Organização das Cooperativas do Tocantis
Oema - Órgão Estadual de Meio Ambiente
ONG - Organização Não-Governamental
PD/A - Projetos Demonstrativos do Tipo A
PDPI - Projetos Demonstrativos para Povos Indígenas
Pesacre - Grupo de Pesquisa e Extensão em Sistemas 

Agroflorestais do Acre
PIB - Produto Interno Bruto
PIN - Programa de Integração Nacional
Planafloro - Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia 
PMB - Prefeitura Municipal de Belém
PMDB - Programa Nacional de Diversidade Biológica
PND - Plano Nacional de Desenvolvimento
PNMA - Programa Nacional de Meio Ambiente
PNS - Projeto Negócios Sustentáveis
Pnud -Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
PPG-7 - Programa Piloto para a Proteção das Florestas Tropi­

cais Brasileiras
Prodeagro - Programa Agroflorestal e Ambiental de Mato Grosso 
Prodeagro - Programa Agropecuário de Mato Grosso 
Prodecer - Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
Pronaf - Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultu­

ra Familiar
Pvea - Plano de Valorização Econômica da Amazônia
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Reaj - Reserva Extrativista do Alto Juruá
Reca - Reflorestamento Econômico Consorciado e Adensado 
Resex - Reserva Extrativista
RISF - Projeto Rede de Informações da Bacia do Rio São Francisco 
Rurap - Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá
Sagri - Secretaria Executiva de Agricultura
Sagrima - Secretaria de Estado da Agricultura, Abastecimen­

to e Irrigação
Samrig - S.A. Moinhos Rio Grandenses
Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em­

presas
Sectam - Secretaria Executiva de Ciência Tecnologia e Meio 

Ambiente
Sedam - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental 
Segep - Secretaria de Coordenação-Geral de Planejamento e 

Gestão
Sema - Secretaria Especial de Meio Ambiente
Senac - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
Seplan - Secretaria de Planejamento
Siemact - Sistema Estadual do Meio Ambiente, Ciência e 

Tecnologia
Sima - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sinfra - Secretaria da Infra-Estrutura
Sipam - Sistema de Proteção da Amazônia
Sisema - Sistema Estadual de Meio Ambiente
Sisnama - Sistema Nacional de Meio Ambiente
Sivam - Sistema de Informação e Vigilância da Amazônia 
Sober - Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 
SPRN - Subprograma de Política de Recursos Naturais 
Spvea - Superintendência do Plano de Valorização Econômi­

ca da Amazônia
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Sudam - Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
Sudene - Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
Sudepe - Superintendência de Desenvolvimento da Pesca 
Sudhevea - Superintendência da Borracha
Suframa - Superintendência da Zona Franca de Manaus 
Terrap - Instituto de Terras do Amapá
Ufma - Universidade Federal do Maranhão
Ufpa - Universidade Federal do Pará
UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro
Unas - Universidad Nacional Agraria de La Selva (Peru)
UnB - Universidade de Brasília
Unicamp - Universidade Estadual de Campinas
URFGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul
USP - Universidade de São Paulo
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conflito, os quais devem 
ser levados em conta na 
definição de novas estraté­
gias locais e regionais que 
promovam a sustentabilida- 
de, o uso racional dos 
recursos e o acesso a 
tecnologias menos 
agressivas e poupadoras 
dos recursos da natureza. 
Os doze capítulos deste 
livro foram selecionados 
entre as comunicações 
apresentadas no primeiro 
seminário sobre 
Monitoramento Estratégico 
das Transformações 
Ambientais no contexto das 
f* 1 Jornadas 
Amazônicas, realizadas em 
Brasília (DF) e Redenção 
(PA), em junho de 2002. 
O evento contou com a 
participação de instituições 
e cientistas de reconheci­
das trajetórias, tanto dos 
países da Bacia Amazônica 
como da América do Norte 
e da Europa, que vêm 
trabalhando com a proble­
mática da região.
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